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Agricultura argentina

Mudanças recentes
Bivanilda Almeida Tapias*

NOS ÚLTIMOS 15 anos, a área 
plantada na Argentina aumentou 

de 15 para 30 milhões de hectares, ge-
rando mudanças no uso da terra em vá-
rias regiões do país. Ao contrário do que 
aconteceu com a expansão da agricultura 
mecanizada em outros países, e na pró-
pria Argentina no início do século  XX, 
os possíveis efeitos negativos de um pro-
cesso dessa magnitude sobre o meio am-
biente foram atenuados pela introdução 
de novos conceitos e tecnologias agríco-
las inovadoras, incluindo o plantio direto, 
o aumento da utilização de herbicidas e 
fertilizantes, rotação de cultura e novos 
critérios de planejamento agrícola. 

A adoção de variedades geneticamente 
modi�cadas e de novos processos tecnoló-
gicos também cresceu a taxas surpreenden-
tes nos últimos anos. As principais carac-
terísticas do modelo de produção agrícola 
dominante na Argentina se caracterizam 
por forte crescimento, entre outros:

  I da cultura da soja, motor de impres-
sionantes transformações, princi-
palmente a geneticamente modi�-
cada, atingindo mais de 80% da área 
cultivada;

 II do uso de fertilizantes, que quase 
quadruplicou no período de mu-
dança;

III do uso do herbicida glifosato para 
o controle de plantas daninhas em 
áreas com e sem cultivos; e

IV da incorporação de tecnologias or-
ganizacionais e conhecimento na 
criação de uma empresa agrícola.

A economia cresceu, mas o consumo 
de alimentos aumentou mais que a pro-
dução. As exportações, em sua maioria, 
foram desestimuladas para evitar o desa-
bastecimento. Em 2008, o governo Kir-
chner editou decreto que elevou o valor 
dos impostos cobrados na exportação, as 
chamadas retenções que começaram a ser 
aplicadas no país em 1967. Nos anos 90, 
foram suspensas, mas voltaram em 2002, 

no governo de Eduardo Duhalde. Foram 
impostas medidas drásticas, provocando 
a fúria dos produtores rurais. Hoje, as 
retenções sobre as exportações de grãos, 
óleos e farelos representam mais de 13% 
da arrecadação �scal.

Em mais um esforço de realinhamento 
e retomada dos investimentos no campo, 
o governo lançou, em 2010, o Plano Es-
tratégico Agroalimentar e Agroindustrial 
Participativo e Federal (PEA 2010 - 2016), 
que tem como objetivos fazer um diag-
nóstico geral da agricultura do país, prio-
rizando setores considerados estratégicos, 
e aumentar a produção de grãos para 150 
milhões de toneladas até 2016. A atual sa-
fra está estimada em 100 milhões de tone-
ladas, das quais 44 milhões correspondem 
a cereais, 53 milhões a oleaginosas e cerca 
de 3 milhões a outros cultivos.

Embora a produção de milho e trigo seja 
expressiva no país, a soja continua sendo o 
principal produto da safra 2010-2011, com 
84% da superfície implantados na região 
sul de Santa Fé e uma produção estimada 
em 52 milhões de toneladas, distribuídas 
em 18,8 milhões de ha.  Os gastos de pro-
dução desta safra de grãos estão em torno 
de 25 milhões de dólares, em que as prin-
cipais despesas se referem ao arredamento 
de terras e à comercialização.

Ressalvas feitas às peculiaridades locais 
e à posição de destaque deste país como 

importante produtor e exportador de ali-
mentos, podem-se observar boas oportu-
nidades de acesso ao mercado argentino, 
especialmente para frutas, verduras e hor-
taliças. Nos primeiros três meses de 2011, 
o Brasil ocupou a 3ª posição nas importa-
ções argentinas de banana e ainda explora 
um mercado muito promissor para man-
ga, coco, mamão, entre outros. Para pro-
dutos como a carne de aves, observa-se  
que as oportunidades são sazonais, con-
centradas no último trimestre do ano. Em 
relação a hortaliças e verduras, nos pri-
meiros meses de 2011, o principal produ-
to exportado pelo Brasil à Argentina foi a 
cenoura, enquanto em 2010 o destaque foi 
para a abóbora e o tomate com 560 e 927 
toneladas, respectivamente.  

Entretanto, cabe um alerta quanto ao 
deslocamento das exportações brasileiras 
em face do crescimento das exportações 
chinesas. A China, que até 2008 concen-
trava suas exportações para a Argentina 
em produtos industrializados, como ele-
trodomésticos, a partir de 2009 ampliou 
sua pauta com consideráveis avanços em 
produtos agrícolas. Em 2010, com os pro-
blemas nas relações comerciais entre os 
dois países, as exportações chinesas à Ar-
gentina se concentraram nos cogumelos 
(350 toneladas). Mas nos primeiros meses 
de 2011, os chineses já exportaram 2 tone-
ladas de abóbora e 25 de pimentão, merca-
do que em 2010 foi dominado pelo Brasil. 

Em relação a produtos de origem ani-
mal, como a carne de porco, a China, em 
2010, ocupou a 8ª posição nas importa-
ções argentinas e no período de janeiro a 
março de 2011 já é a 7ª. Adiciona-se a isso 
o fato de que é cada vez maior o numero 
de empresas chinesas que arrendam terras 
na Argentina para atividades rurais.
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